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Resumo Emerita brasiliensis o tatuí, habita a zona entremarés de 
praias arenosas. O objetivo desse trabalho foi verificar a influências 
das marés na abundância da espécie, além de estudar a abundância 
em diferentes pontos da Praia do Morro, Guarapari- ES ao longo do 
ciclo circadiano (24 horas). O estudo foi realizado nos dias 30 e 31 de 
maio (maré de quadratura) e 06 e 07 de junho (maré de sizígia) na 
Praia do Morro, Guarapari, Espírito Santo, Brasil. A coleta foi feita na 
região entre – marés, a 4 metros da linha de rebentação das ondas, 
onde se traçaram 3 pontos de coleta. Foram realizadas 5 amostras em 
cada ponto, eqüidistantes 10 m, com um Corer de 18 cm de diâmetro 
e 12 cm de altura e as coletas foram realizadas em 4 e 4 horas. Foram 
encontrados 281 indivíduos, na maré de quadratura 43 indivíduos, 
na maré de sizígia 238 indivíduos. Na maré de quadratura a maior 
abundância média foi no P2 as 0 horas com valor de 1,3 índivíduos. 
Na maré de sizígia a maior abundância média foi no P3 as 16 horas 
com valor de 10,8 evidenciando a diferença de abundância entre as 
duas marés. A abundância foi significativamente superior no P3 nas 
duas marés. A abundância média de E. brasiliensis entres os pontos 
não apresentaram diferença significativa na maré de quadratura, 
do contrário, a maré de sizígia apresenta diferença significativa 
de acordo com ANOVA. O horário significativamente superior de 
abundância média da espécie foi as 12:00 horas no P3 nas duas 
marés. Associam-se as diferenças na abundância principalmente à 
presença de um grande costão rochoso do P3.

Palavras-chave: abundância populacional, ciclo circadiano, praias 
arenosas, impacto antrópico, maré, tatuí.

Abstract Emerita brasiliensis, the tatui, can be found at the inter tidal 
levels of sand beaches. The aim of this study was to investigate the influences 
of tides in the abundance of the species, besides studying the abundance 
at different points in Praia do Morro, Guarapari-ES, over the circadian 

cycle (24 hours). The study was conducted on May 30 and 31 (neap tide) 
and on June 06 and 07 (spring tide) at Praia do Morro, Guarapari, Espírito 
Santo, Brazil. The collection was made in the intertidal region, at 4 meters 
from the line of breaking waves, where 3 points of collections were placed. 
There were 5 samples at each point, equidistant 10 m with a Corer of 18 cm 
diameter and 12 cm high, and they were collected every 4 to 4 hours. The 
results showed that 281 individuals were found: 43 individuals in the neap 
tide and 238 individuals in the spring tide. At neap tide the highest average 
abundance was in the P2 at 0 hours with a value of 1.3.  At spring tide the 
highest average abundance was at P3 at 16 hours with a value of 10.8, and 
the difference in abundance between the two tides was a notable. There 
were differences in abundance along the beach, where P3 stood out in two 
tides. The abundance was higher in the spring tide, difference between the 
two tide collections were noted. 

Keywords: population abundance, circadian cycle, Sandy beaches, human 
impacts, tide, tatuí.

Introdução

Os crustáceos apresentam uma ampla distribuição geográfica 
sendo encontrados desde as regiões polares até as tropicais, 
ocorrendo em ambientes terrestres e aquáticos, apresentando 
tamanho e formas variadas, possibilitando utilizar os mais diversos 
habitats (Defeo e Cardoso 2004). A diversidade de crustáceos 
decápodes nas latitudes mais elevadas de ambos os hemisférios é 
freqüentemente baixa ( Yalwyn 1965). 

Espécies do gênero Emerita são decápodes anomuros que 
pertencem à classe Crustacea (Lepez et al. 2001). O gênero Emerita 
é vastamente utilizado como bioindicador, pois seu ciclo de vida e 
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características confere aos organismos do gênero alta plasticidade, 
para estimar os diferentes impactos ambientais no ecossistema 
aquático (Lercari e Defeo 1999). A utilização desses organismos 
permite a avaliação integrada de efeitos ecológicos causadas por 
diferentes fontes de poluição e seu uso é mais eficiente do que 
as medidas instantâneas de parâmetros físicos e químicos que 
são normalmente medidos no campo e utilizados para avaliar a 
qualidade da água (Callisto et al. 2002). Considerado um excelente 
bioindicador para poluentes químicos, devido principalmente 
a sua capacidade fisiológica, ampla distribuição, fácil captura e 
sensibilidade a atividades humanas (Perez 1999, Powell et al. 2002), 
pois apesar da sua alta plasticidade ecológica a população de Emérita 
brasiliensis sofre em longo prazo os impactos antropogênicos nas 
praias, respondendo com uma mudança na estrutura populacional 
e distribuição (Lercari e Defeo 2003, Veloso et al.2006)

Emerita brasiliensis é uma espécie de vida curta, encontrados no 
Oceano Atlântico em praias arenosas da América do Sul, sendo a mais 
abundante da costa brasileira, com uma distribuição exclusivamente 
subtropical e temperada e raramente tropical. Ocorre desde o estado 
do Espírito Santo, na região sudeste do Brasil até o estuário do rio da 
Prata no Uruguai e Argentina (Veloso e Cardoso 1999), e em menores 
abundâncias em Trinidad e Tobago, Venezuela e raras descrições no 
México (Defeo e Cardoso 2004,Calado 1998; Efford 1976).

Fatores físicos e biológicos governam as características da 
macrofauna associada às praias arenosas, modificando a estrutura 
da comunidade e a população ( Jaramillo et al. 1993). As espécies 
do gênero Emerita têm maior abundância em praias dissipativas do 
que em refletivas. No entanto, sua distribuição é afetada por fatores 
físicos, tais como velocidade e direção da corrente, temperatura 
(Sorte et al. 2001), radiação solar, azimute, fase lunar, vento, 
deslocamento das nuvens (Cardoso 2002).

Numa macroescala (m²) a biodiversidade diminui das regiões 
tropicais para as temperadas, assim como de praias dissipativas 
para praias refletivas (Defeo e Mclachlan 2005). Praias arenosas são 
fisicamente ambientes bentônicos que podem ser definidos em 
três variáveis: energia da onda, alcance da maré e granulometria 
(Mclachlan 1996). A granulometria e a morfodinâmica da praia são 
fatores que influenciam na distribuição dos organismos associados 
à zona de intra-maré (McLachlan et  al. 1993,1995). 

Estudos sobre o gênero indicam que este é importante, pois 
representa recurso alimentar para predadores como aves marinhas do 
gênero Calidris, Zonibix e Larus (Gianuca 1983, 1985) além dessas, são 
importantes predadores da zona entre-marés as aves terrestres como 
os Tiranus spp (bem-te-vi) (Gianuca 1985, 1988) e são indicadores 
biológicos das condições ambientais (Petrasco et al. 2003), justificando 
a importância de se trabalhar com a espécie em questão.

Este trabalho teve como objetivo verificar a influência 
das marés na abundância e distribuição espacial de Emerita 
brasiliensis, acompanhando a abundância do E. brasiliensis em 
diferentes pontos ao longo da Praia do Morro (Guarapari-ES) 
durante o ciclo circadiano (24 horas) neste local.

Métodos

O estudo foi desenvolvido nos dias 30 e 31 de maio (maré de 
quadratura) e 6 e 7 de junho (maré de sizígia) de 2008, na Praia do Morro 
(20º39’18.35’’ S/ 40º28’41.61’’ O), Guarapari, Espírito Santo, Brasil. Paralelo 
a linha de arrebentação, foram traçados 3 pontos ao longo da praia, 
onde o P1 localiza-se ao sul da praia, o P2 situa-se centralizado, próximo 
a um quiosque da praia n° 23 e o P3 localiza-se mais ao norte, distante 
aproximadamente 10 metros de um costão rochoso (Figura 1).

Figura 1 Localização da Praia do Morro (Município de Guarapari) evidenciando os 
três pontos amostrais (P1, P2 e P3) respectivamente – Fonte: Google Earth.

A coleta foi realizada na região entre – marés, numa distância 
aproximadamente 4 metros da linha de rebentação, de onde foram 
selecionados 3 pontos de coletas (P1, P2 e P3) paralelos a linha 
de praia. Em cada ponto foram feitas 5 amostras eqüidistantes 
(horizontamente) 10 m uma da outra

Para coleta foi utilizado um cilindro de PVC (Core) de 18 cm 
de diâmetro por 12 cm de altura. As coletas foram realizadas de 4 
em 4 horas totalizando um ciclo de 24 horas. A triagem dos animais 
foi realizada in situ, com uma peneira de malha 0,4 mm, afim de 
coletar todos indivíduos. Em seguida os animais coletados foram 
devidamente ensacolados, etiquetados, fixados com álcool à 70% e 
levados para o laboratório onde foram quantificados.
A abundância total e média foi calculada para cada ponto e maré. A 
variação temporal (ciclo circadiano a cada 4 horas) foi demonstrada 
através dos valores médios. Diferenças significativas da abundância 
média de E. brasiliensis por ponto e hora (em cada maré) foram 
evidenciada através de ANOVA One-way (p = 0,05) com o teste de 
LSD como análise a posteiori (p = 0,05) a fim de identificar a origem 
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da variação. O Teste “t” (p = 0,05) foi utilizado para evidenciar 
diferenças entre as abundâncias médias por ponto em cada maré 
(Zar 1999). A similaridade entre as abundâncias médias entre pontos 
foi calculada através da porcentagem de similaridade e evidenciada 
pela análise de agrupamento (Krebs 1989).

Resultados

Foi coletado um total de 281 espécimes. Na maré de 
quadratura o valor de abundância total foi de 43 indivíduos (15%), 
e na maré de sizígia foi de 238 indivíduos correspondendo nessa 
ultima maré a 85 % de espécimes coletados.

Na maré de quadratura o P1 e P2 apresentaram a abundância 
total de 14 indivíduos, no P3 a abundância total foi de 15 indivíduos, 
assim os valores desses pontos estiveram bem próximos. Na maré 
de sizígia o P1 apresenta a abundância de 68 indivíduos, no P2 , 46 
indivíduos e no P3 um total de 124 indivíduos. O P3 em particular 
representa 51 % do total de indivíduos coletados (sizígia).

Na maré de quadratura a abundância média de E. brasiliensis 
não apresentou diferença significativa entre os pontos (F = 0,0139; 
p = 0,986). Do contrário, na maré de sizígia a ánalise evidenciou 
diferenças significativas na abundância média de E. brasiliensis entre 
os pontos (F = 5,49; p = 0,020). A análise poseriori (LSD) revelou 
dois grupos distintos (P1 = P2 ≠ P3 ; p < 0,05).

Na maré de sizígia, todos os pontos apresentaram abundância média 
significativamente superior que a maré de quadratura (P1 = 13,6; P2 = 9,2; 
P3 = 24,8 – p = 0,002; p = 0,002; p = 0,004 respectivamente) (Tabela 1).

 

Marés (dias) Abundância P1 P2 P3 

Quadratura (30,31/05) n/s 43 14 (2,8±2,9) 14(2,8±1,6) 15(3±2,1) 

Sizígia (06,07/06)* 238 68(13,6±4,7) 46(9,2±2,6) 124 (24,8±12,2)** 

Total 281 82 60 139 
 

Tabela 1 Valores de abundância total (n = 30; média ± desvio padrão) de Emerita 
brasiliensis nas marés de quadratura e sizígia, nos pontos P1, P2 e P3 de coleta na 
Praia do Morro – Guarapari - ES.

n/sNão significativo ANOVA (F = 0,0139; p = 0,986); *ANOVA (F = 5,49; p = 0,020); **LSD 
(P1=P2≠P3; p<0,05)

Na maré de quadratura a maior abundância média de E. 
brasiliensis encontrada foi no P2 as 0 horas (1,3 indivíduos). 
Seguido do P3 as 4 e 12 horas (1,2 indivíduos), e P1 as 16 horas 
0,8 indivíduos). Todos os pontos as 4, 8 e 20 horas apresentaram 
abundâncias médias com valores aproximados. 

Na maré de quadratura a abundância média de E. brasiliensis 
foi significativamente maior no P3 as 12 horas com 1,2 indivíduos 
(ANOVA F = 4,235; p = 0,04 – LSD, p = 0,027). Os valores 
mencionados acima na maré de quadratura, mostrando a abundância 
média de P1, P2 e P3 ao longo de 24 horas, observa-se que os valores 
de abundância média não ultrapassam 1,3 indivíduos (Figura 2). 

Na maré de sizígia a maior abundância média do E. brasiliensis 
foi encontrada no P3 as 16 horas (10,8 indivíduos). As 12 e 20 horas 
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Figura 2 Abundância média e desvio padrão de Emerita brasiliensis ao longo do 
ciclo circadiano (24 horas) na maré de quadratura nos 3 pontos amostrais na Praia 
do Morro, Guarapari – ES. * (ANOVA, F = 4,235; p = 0,04; LSD – p = 0,027; P1 
= P2 ≠ P3); n/s: não significativo.

o P3 apresentou 4,4 indivíduos e 4,6 indivíduos respectivamente e o 
P1 chama a atenção às 20 horas com a abundância de 5,0 indidivíduos. 
O mesmo padrão foi encontrado na maré de sizígia com a abundância 
média (4,4 indivíduos) superior nesse mesmo ponto também as 12 
horas ( ANOVA F = 8,674; p = 0,005 – LSD, p = 0,007). Os valores 
mencionados acima na maré de sizígia, mostrando a abundância 
média de P1, P2 e P3 ao longo de 24 horas, observa-se que os valores 
de abundância ultrapassam 10,0 indivíduos (Figura 3).
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Figura 3 Abundância média e desvio padrão de Emerita brasiliensis ao longo do 
ciclo circadiano (24 horas) na maré de sizígia nos 3 pontos amostrais na Praia do 
Morro, Guarapari – ES. * (ANOVA, F = 8,674; p = 0,005; LSD – p = 0,007; P1 = 
P2 ≠ P3); n/s: não significativo.

A similaridade entre as duas marés foi de aproximadamente 
30%, formando dois grupos distintos entre as duas marés. O P3 
em ambas as marés destacou-se dos outros pontos, na quadratura 
com 53% e na sizígia 55% (Figura 4).

Porcentagem de Similaridade

p1q

p2q

p3q

p1s

p2s

p3s

28 40 52 64 76 88 100

Figura 4 Similaridade da abundância média de Emerita brasiliensis entre 
as maré de quadratura (q) e sizígia (s), nos 3 pontos amostrais no período 
de 24 horas na Praia do Morro, Guarapari - ES.



Discussão

Foi perceptível a diferença entre as coletas na maré de 
quadratura e sizígia, esta última apresentou a abundância de 
indivíduos pelo menos 5 vezes maior do que na maré de quadratura. 
Esta diferença pode ocorrer por diversos fatores como: (1) migração 
dos crustáceos, regulada internamente através de ciclos circadianos 
e lunares, com picos de atividades que mantém a zonação, evitam 
a predação, auxiliam na alimentação e reprodução (Mclachlan e 
Jaramillo 1995); (2) temperatura e salinidade (Rome et al. 2005; 
Zhuang 2005); (3) características dos sedimentos (Ribeiro et 
al,.2005; Defeo et al.1997) e morfodinâmica das praias (Brazeiro 
2005; Defeo et al. 1997); (4) Poluição (Lercari e Defeo 2003; Lercari 
e Defeo 1999); (5) ação antrópica (Lercari e Defeo 2003); (6) 
competição interespecífica (Defeo et al. 1997) e (7) predação por 
aves marinhas (Gianuca 1983; 1985). Vale ressaltar que estes fatores 
acima listados não foram quantificados, embora possam exercer 
influência numa escala de tempo de dias.

As abundâncias médias de E. brasiliensis entre os pontos na maré 
de quadratura não apresentaram variação significativa, do contrário na 
maré de sizígia. Nessa última, os elevados valores de abundância média 
em P3, principalmente no período vespertino podem estar associados 
ao abrigo local (proximidade do costão rochoso) e menor quantidade 
de turistas e banhistas presentes, resultando em menor pisoteamento 
local que provavelmente influencia a estrutura populacional da espécie 
(embora este fator não tenha sido quantificado nesse estudo) (Eutrópio 
et al,.2006). Ao analisar a geografia da praia, verifica-se que o P3 está 
próximo de um grande costão rochoso protegido por uma unidade 
de conservação chamada Parque Morro da Pescaria. Esta proximidade 
pode fornecer condições ambientais mais propícias resultando no 
maior número de indivíduos coletados em P3 que nos demais pontos, 
de acordo com Eutrópio et al (2006). 

Apesar do aumento do turismo e presença em massa das 
populações humanas nas regiões de litoral (praias arenosas), a 
espécie pode resistir aos impactos antrópicos devido a sua alta 
capacidade fenotípica (Defeo e Cardoso 2004), tornando-a capaz de 
suportar o pisoteio humano, poluentes sólidos ou superexploração 
da macrofauna para pesca recreativa de litoral (Veloso et al. 2006; 
Gheskiere et al. 2005; Ferdin et al. 2002; Lercari e Defeo 1999).

O valor significativamente superior da espécie às 12h00 no P3 
em ambas as marés pode estar associada ao fato do costão rochoso 
criar um ambiente com microclima favorável aos organismos nesse 
período de maior luminosidade/temperatura, fornecendo um fluxo 
constante de água durante o recuo/avanço da maré.

No presente trabalho o período amostral foi curto, e o principal 
obstáculo para analises em praias arenosas, é a falta de trabalhos 
de médio/longo com enfoque nos aspectos populacionais (taxa 
de crescimento, taxa de mortalidade e outras). Vale ressaltar que 
maioria dos artigos são baseados em amostragens rápidas (Brazeiro 
e Defeo 1996, Gómez e Defeo 1999, Defeo et al,. 2001). Além disso, 
a população apresentou elevada variação (desvio padrão) nos dados 

obtidos provavelmete pelo fato desta espécie apresentar distribuição 
aleatória no ambiente praial ( Jaramillo et al. 2000). Este fato deve ser 
levando em consideração em futuros trabalhos com a espécie.

A influência das marés de quadratura e sizígia foi notável de acordo 
com os dados obtidos na coleta. Na maré de sizígia foram coletados 5 
vezes mais indivíduos do que na maré de quadratura, percebendo-se que 
de fato há diferença significativa na abundância da espécie de acordo com 
o regime de maré, mas para quantificarmos essa diferença de abundância, 
seria interessante aumentar o esforço amostral e realizarmos coletas na 
lua cheia e na lua nova, ambas da maré de sizígia. Os pontos da maré de 
quadratura não apresentaram variação na abundância média. Na maré 
de sizígia o P3 destacou-se dos demais (maior abundancia). A abundância 
média ao longo do ciclo circadiano apresentou diferença significativa 
somente as 12 horas no P3 em ambas as marés.

Sabendo que a abundância e distribuição espacial desta espécie é 
influenciada pelo impacto antrópico, futuros trabalhos comparando mesmas 
áreas em diferentes épocas do ano (inverno e verão) são recomendados, a 
fim de estudar o pisoteamento humano como agente estruturador desta 
população. Este fato foi parcialmente observado pois os pontos mais 
freqüentados (P1 e P2) apresentaram menor abundância de E. brasiliensis.
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